
PROPOSTA /( I.Ç

REUNIÃO DE CÂMARA DE 19/05/2003

ASSUNTO: ELABORAÇÃO DO PLANO DE PORMENOR PARA A REESTRUTURAÇÃO

URBANÍSTICA DO TERRITÓRIO DA EMPRESA MSF — SOCIEDADE GESTORA

DE PARTICIPAÇÕES SOCIAIS, S.A. E APROVAÇÃO DO ESTUDO URBANÍSTICO

DO INÍCIO DA VIA ORIENTAL DO CONCELHO

PELOURO: PLANEAMENTO ESTRATÉGICO

1. A proposta apresentada em reunião de Câmara de 16/12/2002, com o n.° 1064/02,

referente à Elaboração do Estudo Urbanístico do Início da via Oriental, com as

rectificações introduzidas em Deliberação de Câmara de 03/02/2003, constantes

da proposta n°65/2003.

2. Que os objectivos do Estudo Urbanística são:

a) Viabilizar a articulação da Via Oriental do Concelho, a Sul e a Via Variante à

EN 6-7;

b) Promover a remoção do Estaleiro da MSF — Moniz da Maia, Serra e

Fortunato Empreiteiros, S.A. da actual localização e viabilizar a instalação

da sede da empresa no local;

t
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c) Definir regras de actuação urbanística orientadoras das futuras intervenções

no local, salvaguardando o conceito de via estruturante inerente à Via

Oriental do Concelho.

3. Que o DPE (DORT) procedeu à elaboração do referido Estudo Urbanístico e que

este se encontra numa fase de estabelecimento/aprovação dos princípios

orientadores de planeamento e urbanismo.

4. Que a Via Oriental do Concelho (VOC) tem por objectivo estruturar e consolidar a

rede viária municipal, assumindo funções de via distribuidora principal, facilitando

os acessos aos pólos industriais existentes e futuros e assegurando as

acessibilidades às zonas terciárias e residenciais da zona oriental do Concelho.

5. Que foi publicado no Diário da República da 3 Série, n.° 51 de 01/03/2003 o

Concurso Público para Fornecimento do Estudo Prévio e de Impacto Ambiental da

via Oriental do Concelho de Cascais — Processo C-328/2003, encontrando-se o

Estudo em fase de adjudicação.

6. Que em sede de revisão do PDM se pretende a criação de uma estrutura ecológica

equilibrada, assente no primado do “contínuum natura/e”, estruturante da rede

ecológica municipal.

7. Que é objectivo estratégico do PROT-AML, referido nas suas opções estratégicas

de Objectivo Global, “(...) desenvolver e consolidar as actividades econámicas com

capacidade de valorização e diferenciação funcional, ao nível nacional e

internacional (...)“ e ainda” (...) reconfigurar e qualificar espacial e funcionalmente o

território com base na integração dos eixos consolidados de Sintra e Cascais (...)
ordenando e estruturando o território da área intersticial implementando uma rede

viária estruturante e disciplinando os diversos usos e
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8. Que, nos termos do programa do Executivo Municipal “importa cativar para o

Município empresas de serviços cujo prestígio, volume de negócios e capacidade

de produzir emprego seja relevante, nomeadamente pelas receitas que podem

proporcionar à Câmara (...)“.

9. Que a MSF — Sociedade Gestora de Participações Sociais, S.A. (nas suas

múltiplas valências), pretende sediar-se no Concelho de Cascais, nomeadamente

na área do presente Estudo Urbanístico, mais concretamente no terreno do actual

estaleiro, a desactivar.

PROPONHO:

1. A aprovação dos Princípios Orientadores de planeamento e urbanismo propostos

no Estudo Urbanístico do Início da Via Oriental, em anexo.

2. Que, na prossecução dos objectivos definidos no Estudo Urbanístico se promova a

concretização de uma primeira fase através de um “Plano de Pormenor para a

reestruturação urbanística do terreno propriedade da empresa MSF — Sociedade

Gestora de Participações Sociais, S.A”, identificados em anexo, a cargo do

Departamento de Planeamento Estratégico, nos termos do artigo 74° e 118°, n.° 1

do Decreto-Lei n.° 380/99, de 22 de Setembro, com os seguintes princípios

orientadores:

2.1. Concretização do início da VOC;

2.2. Salvaguarda do espaço canal para a implementação do corredor ecológico

com estrutura verde;

2.3. Salvaguarda, valorização e recuperação ambiental e paisagística da Ribeira

de Sassoeiros; MARA

-
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2.4. Remoçao integral do Estaieiro existente; . - ---

1

1 9

• .



CÂ41 MUNICIPAL DE CASCAIS

DPE — DEPARTAMENTO DE PLANEAMENTO ESTRATÉGICO

2.5. Constituição de um pólo de serviços destinado à localização da sede da

empresa MSF — SGPS, S.A.

2.6. Inclusão no processo de elementos complementares que configurem o

Projecto Urbano, esboçando volumetrias e imagem do conjunto edificado.

3. Que nos termos do n.° 2 do artigo 77° do Decreto-Lei n.° 380/99, de 22 de

Setembro se estipule um prazo de 30 dias para apresentação de informações,

formulação de sugestões sobre quaisquer questões, que possam ser consideradas

no âmbito de respectivo processo de elaboração do Plano de Pormenor.

da Câmara

António d’1
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ANEXO

REFERENTE AO ESTUDO URBANÍSTICO



o

m
% —

.0

D
o

4)

w

‘O
ó

íxicofl[kr 1

w
‘O

1j

h.o rn
‘3o

‘0 5;



1

3
CD

o

oo
o
CD

o

CD

CD
Cl)

0

F’iHI
O;ti<N

-
.o°
Q).Q_

OCDO -‘D
rriCDrm
IIIQ)cl)
o(1)—
ociC

o
cl)

2CD-

RCl)

Cl)—.D
Cl)

o
o

Nm

1

li”.

7
rfl\çJ
IO)VW6

L!2iVI/3
TJv-rI---rr-i

-‘(



-nD2)
0CDCDCDCDCD

o

2)•Q)4J2)
OO<-)

OO2)o—O-
OO

OzOQ)
-

N)C

c.i.)
2»0—2)

c.%)
o)

02)0
O

coC,3

D0CDO
WCD 33002Z

‘o
CD1

CD

CD

CD

o
-.‘
O

O
0
O

4

o.

rrr

___

6b
*V



O)
(1)

-.
CD
C1)
O)

CD
(1)

CD -?-— .-.‘

.-

D
CDCI)
—‘
o(1,

O)

(1)

o
IAO

cDyIcn

DO)
DZQ)

o
O

CD
CDCI) —
CD-

o
O)

•CD
3
O

—I
‘4, _I—

o

O)

CDCD
o

—-.
C)

O)U)

(1)

Ii
O)

O)
O
O)
C1)



- - - -é, J —

r 7 / ir

é
1

—

r
‘1

—
ii

7 ç

-,

sLi’U,i 7:r’

SI

7-

L Ç/

— I
—

T
rr/

1

/ I_’

/ \ /

1

‘1

— —

—
—

7

4

- ---.-

7
- 1

Ir

c
D

t’J
‘-—

caco
»

co
ci

(1)

co

o
.

a)

o
a)
O

Lio
(i)

o
i2

(1,

o‘o

w

n

C3 CL) .
•0 0 -

Ir

-Y.ç t; -:

.1) .4—’

C!) —. cv
LIJ rS < ,

() « Lio (f) —

o
—r’

LF
.- (1)

ti) Ci) z
kjj (

éL) (‘

t3

= «4)

a)
‘.-

a)
rI

o
•0
(0,o

o

o
‘co
co

coL

co—a)

- a,.

e

‘., --

.I..-’ ‘.4-
•1’

tv f)

(f)
«1.?

Li

1.1,

Cí3 é.’”
çt ,

-,‘-

«-“ .

.n ;— ‘-

i “-‘ ‘d)
-ri

Li .

CL)
_•_1_ I_ .-

(-“

; .

——-..———-.‘—‘.“-,— ‘-

CAM ARA MN1CJVM..

,rj.DLmark.aL 7

23

1



— :--
•:--: .---::-.-.--7---L.j... ),‘“r7 ‘‘.

;.‘-1——

1 ‘—‘-- —

1 1 — —

/

!
1

_

‘7

1’
,

— 1. /

) ív_

1 -
i,’í -/“\ 1.’-’. fi

E 7

L “..! ‘ .—. — “

— ‘l —

I1!ít7’%%.. _— ‘- U,.

HI ‘_7.7%%• / 7 “

7’ C_J — —5

1 7- 7 —

.:, ‘- - -• -!‘ -, r- ‘ -‘( 1

/ ‘N )
1 /

‘7’.
-r--,j-

fI] 1

‘-,1: .3:/

1, ii ‘N- “ — -ai ‘-‘

_)

1

El

- -
UII1( f 1 ‘ ‘—.

7

//];:4 • ‘7/7/”. -, \ ./A$;/:-/’ -
/

1/! / III

1

1
/ /

/19! 11 J 1
1 — — —

ll’/ -

—- 7’

—
—— — ILI 77/ <1

--J:-’

—

Ç , /
-‘

/

-, z —
/

— —

—
: / /

1

/

/
5-:

/ ,‘./
-5

--5
.s,7

J) m -

--5-5-

O Ci C
—.

cr5 1-.

0 —
1’O

— O (‘3ii .

— ‘t3w

!!
0
. ( --

o
J_’_ E.ø>g- -r:

OØQ)c •

,

— j,

w -

‘OOC -‘ —
‘LC -w
-),.o O

G)
‘--:..[

O iii
‘5’

7,

cz

(—)



1

oCD

D
-‘

o
CD
oD
e)a

2

m
N

1

m:7 -3
aco “-3

w(1)

CD
li)

coO..
Co
n
CD
Co

a; (1)
CD

o

Çj
2)

CD

o
‘E

CD
CI)

zo
(0
o.
o

fl

r:n

r
Lifl

Cf3(J

z.
N(

‘CÍ)

za(n2)

(9Çj

ri

H

CD

j)

LL
Li

o
mo,

CD
-ç
d
a
CD

D
a-‘
aD

a)
oa’

CD

e
a)

m
0
c
o.
o
c1
o.

a’
Lê

o

o-
a

o

Ti

-r
Li

(1)
r

CO

CD

CD

n

e’

a
a

a
a)

-acc
0-SV

ØrCl)O

.1)

a
(/)

a;
aSI)

a
CoCD

.J1! /‘
1-

li

—1

,1
-————--“

‘.\.
.‘/1

-
-,

-.

-‘----/‘L-::tzL---.----
-

1

aLI1-LL

1—



01
o
oco

o.
m
N
o

3(D
o

N

D
o

-

-‘

CD

o

1
CD

o
omco
Q)

f1.—

CD(1)
o

-U

E—

3o

cooz

-

1—

/i

—)

1

—1

1

/

‘l

ii

1—

/-

—
--

__

1

-—--

-

rJ

r

/1lj

1

J

—/

1

—

——

1:
-1’•

1-1
Ii1

—

1

—

/1
/

/—

1

1

li

)



CÂMARA MUNICIPAL DE CASCAIS

DPE — DEPARTAMENTO DE PLANEAMENTO ESTRATÉGICO

r

íi•’Í iII
di11 CASC7\fS

Lz=-z

ANEXO

REFERENTE AO PLANO DE PORMENOR



-
-
-

r•)
—

‘



o
LI)

CD

o
o

O-5o-CI)
CDD)CDCD

co
CDQ»

1—
CD
cn3

_.‘cj)
O

O
CD
CD-.‘

O)
3O>
CD

CDc3

0)0

C(D

CD
CD-

—‘

—-r;

O
o-

CD

OCD

CD
D’%
OCD
-‘O)

•0
mII’

(D

o

o
o

o

o) CD—
-.‘

-3
--
1-.‘
%9
—
CD
O
Lo

1S’1V3SV)
1

______

OIVW6
\.,UJ7UUUj

LI,
CD
co

D
o
O O)



P
ro

p
o
st

a
d

e
Z

o
n

a
m

e
n

to

E
st

e
pl

an
o

de
ve

rá
,

te
r

em
at

en
çã

o
a

p
er

se
cu

çã
o

do
s

se
gu

in
te

s
ob

je
ct

iv
os

pr
og

ra
m

át
ic

os
:

Ii
C

on
cr

et
iz

aç
ão

do
in

íc
io

da
V

ia
O

ri
en

ta
l

do
C

on
ce

lh
o;

S
al

va
gu

ar
da

,
va

lo
ri

za
çã

o
e

re
cu

pe
ra

çã
o

am
bi

en
ta

l
e

pa
is

ag
ís

ti
ca

da
R

ib
ei

ra
de

S
as

so
ei

ro
s;

S
al

va
gu

ar
da

do
es

p
aç

o
ca

na
l

pa
ra

a
im

pl
em

en
ta

çã
o

do
co

rr
ed

or
ec

ol
óg

ic
o

co
m

es
tr

ut
ur

a
ve

rd
e;

R
em

oç
ão

in
te

gr
al

do
E

st
al

ei
ro

ex
is

te
nt

e;

C
on

st
it

ui
çã

o
de

um
pó

lo
de

se
rv

iç
os

de
st

in
ad

o
à

lo
ca

li
za

çã
o

da
se

d
e

da
em

p
re

sa
M

SF
—

S
G

P
S

,
S.

A
.

•
I

c
D

.
>

1
r
-

‘e
—

.
—

In
cl

us
ão

no
p

ro
ce

ss
o

de
el

em
en

to
s

co
m

pl
em

en
ta

re
s

qu
e

co
nf

ig
ur

em
o

P
ro

je
ct

o
U

rb
an

o,
es

bo
ça

nd
o

vo
lu

m
et

na
s

e
im

ag
em

do
co

nj
un

to
ed

if
ic

ad
o.



—
1

1

:;

4
’,

1
:.

9
1

ç
.

:
. z.

1

4

3
0
. (Ø

W

.
0

•
1

•1

m
o

m
o 9
—

ri
.

.
,

‘1
m

W
D

m
a»

o
a
.

0 1
f
l

0 g
o

—
.m ‘11

J
’
:

::

t
h
I

;Ç
’.

.;

e 3 e o o. e 3 e o m 0 ‘E

i
r

,
,
•

[
j
;

‘
•

1
í

4

r-
4

4! 1l
r[

4

1

1
ç
_
_



>
m

>

o
>

>
: z

>
:;

—
>

.
(
1
)
I

o

O
D

o > -
I

>
1 m o m z m z —

1 o

z

>

‘7
’I < (J
)

>
t o o -o > z o m o - o

m o

(1
’ o

(-
r) n

o
•1

1
:!iI

I
1;:

I !
!:I

o

1
•

-
,4

•_
-

.
-

1

—

—
--—

---
L

.
ul

z.
.r*

_-
o

(
o

o
—

1 o
(1

)

> cz 1 o C
D co o
)

r 5
f

L
.

ti
:.i

\
jij:

jjj;
:

_
_

_
_

_

L
:

f4

I”
.

t



-

___

1 ii

ARA MIJN ft JPAJ1
r\ri íiLfl rlr\

19 AfO 2Oi
ii

1f
QEIRAS



( _\ \

Tfi[fç) LJ\ Í
19 tiIO 20Q3

CLASSE DE ESPAÇO ÁREAS PREFERENCIAIS PARA TURISMO E RECREIO

CLASSE DE ESPAÇO INDUSTRIAL
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_____

CLASSE DE ESPAÇO DE INDUSTRIA EXTRACTIVA

11111 HJJ CLASSE DE ESPAÇO DE EQUIPAMENTO

CLASSE DE ESPAÇO AGRICOLA
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... 1 1 0
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CLASSE DE ESPAÇO CULTURAL E NATURAL

JJ CATEGORIA DE ESPAÇO CULTURAL E NATURAL NÍVEL 1

1 CATEGORIA DE ESPAÇO CULTURAL E NATURAL NÍVEL 2

1 * IMÓVEIS CLASSIFICADOS OU EM VIAS DE CLASSIFICAÇÃO
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19 NAIO 2003CLASSE DE ESPAÇO URBANO
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CLASSE DE ESPAÇO FLORESTAL
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DEFESA NACIONAL

POSTO

DE OBSERVAÇÃC) DO GRUPO NORE

D
! BATERIA DE ALCABIDECFIE

BATERIA DA PAREDE

LAJE 1 REDUTO GOMES FEIRE

IMÓVEIS CLASSIFICADOS

IMÓVEL CLASSIFICADO DE VALOR CONCELHIO

IMÓVEL CLASSIFICADO DE INTERESSE PÚBLICO

IMÓVEL EM VIAS DE CLASSIFICAÇÃO

PEDREIRA S

PLANOS DE PORMENOR APROVADOS EM DIÁRIO

DA REPÚBLiCA

i r
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SANEAMENTO BÁsICO

RESERVATORIOS

CAP T AÇÕES

ESTAÇÃo ELEVATORIA DE AGUA

BARRAGEM EXISTENTE

ADUTORAS

ESTAÇÃO ELEVATORIA DE ESGOTO

ESTAÇÃO DE PRETRATAMENTO

EMISSARIOS E OUTROS

INTERCEPTOR (SANEAMENTO DA COSA DO ESTORIL)

ATERRO SANITARIO

REDES DE ABASTECIMENTO DE ENERGIA

A) ÍA TENSÃO

BAIXA tENSÃo

LIMITE DE CONCESSÃO DE ÁGUAS MINERAIS DAS
TERMAS DO ESTORIL

75.


